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A brusone, causada pelo fungo Magnaporthe oryzae (Herbert) Barr. (forma 
perfeita), Pyricularia oryzae Sacc. (forma imperfeita), é uma das doenças mais 
prejudiciais do arroz em todo o mundo (RIJAL et al., 2017). O cultivo de variedades de 
arroz portadoras de genes de resistência é a estratégia mais econômica e bem 
sucedida para o controle da doença (TEERASAN et al., 2022), sendo um dos principais 
objetivos dos programas de melhoramento de arroz nacionais e internacionais. 

Existe um grande número de genes de resistência (R) à brusone, entretanto, o 
surgimento de novas raças de M. oryzae leva a uma rápida vulnerabilidade genética, 
principalmente nas cultivares predominantemente utilizadas (FUKUOKA & OKUNO, 
2019). Anos de melhoramento para inserir um gene R em uma linhagem de arroz 
podem ser perdidos em dois ou três anos após a utilização comercial da cultivar, 
devido à alta variabilidade do fungo (WANG & VALENT, 2017). Visando aumentar a 
duração da resistência genética das cultivares de arroz, os programas de 
melhoramento têm investido em materiais com resistência durável (RD) à brusone, 
utilizando uma combinação dos principais genes de resistência, genes de resistência 
parcial - poligênica, e QTLs (BONMAN, 1992; LIU et al., 2009).  

Por definição, somente podem ser considerados genótipos com RD aqueles que 
mantêm sua resistência mesmo sendo amplamente utilizados, durante um longo 
período de tempo (LIU et al., 2009). Algumas cultivares podem possuir RD, mas nunca 
foram semeadas em grandes áreas, devido a outras características agronômicas 
desfavoráveis (LIU et al., 2009), sendo esse outro desafio constante no melhoramento 
(NING et al., 2020).  

Devido à grande diversidade de ambientes de cultivo de arroz, a resistência que 
se mostra durável em um sistema pode não ser útil em outro (BONMAN, 1992). Uma 
das maneiras de avaliar linhagens com RD à brusone é através de um viveiro, que 
permite analisar um grande número de linhagens contra diversas populações do 
patógeno (LIU et al., 2009). O IRGA avalia anualmente um conjunto de genótipos com 
RD desenvolvidas pelo Fundo Latino Americano de Arroz Irrigado (FLAR), por meio de 
Acordo de Cooperação Técnica. Serão apresentados os resultados obtidos em três 
safras (2018/2019, 2019/2020 e 2020/2021). 
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O ensaio foi instalado e conduzido em uma área na localidade de Morrinhos do 
Sul, em Torres/RS. A metodologia de avaliação utilizada foi a de hot spot (CORREA-
VICTORIA & ZEIGLER, 1993; OGOSHI, 2015), com alta pressão de inóculo do fungo, 
permitindo avaliar a resistência das plantas de forma completa, em todas as fases de 
desenvolvimento dos genótipos. 

Além da escolha do local, com condições naturalmente favoráveis para a 
expressão da suscetibilidade/resistência das plantas, aplicou-se um conjunto de 
técnicas para favorecer a alta pressão e variabilidade de M. Oryzae. As bordaduras, 
mistura de cultivares suscetíveis em faixas transversais às linhas dos materiais 
genéticos testados, foram semeadas na segunda quinzena de novembro (cerca de 20 
dias antes da semeadura dos genótipos), com densidade média de sementes de 
550 kg ha-1. As bordaduras foram inoculadas com suspensão de esporos de M. Oryzae 
aproximadamente um mês após sua semeadura (segunda quinzena de dezembro), com 
uma mistura de isolados. Foram aplicados 500 kg ha-1 de fertilizante NPK (fórmula 
04-17-27) na base, incorporado com grade de discos em toda a área na semeadura das 
bordaduras, e 250 kg ha-1 de nitrogênio (N) em cobertura, escalonado em três 
aplicações: 100 kg N ha-1 aos 30 dias após a semeadura (DAS), 100 kg N ha-1 aos 50 DAS 
e 50 kg N ha-1 aos 70 DAS. 

A semeadura dos genótipos ocorreu na segunda quinzena de dezembro. Para cada 
genótipo semeou-se uma linha de 1,5 m de comprimento, distanciadas de 0,3 m e na 
densidade de 1,5 g m-1. Foram realizadas duas avaliações em folha, durante os meses 
de fevereiro e março, com intervalo de cerca de 20 dias, e uma avaliação em 
panículas, entre março e maio, conforme o ciclo dos materiais. As notas foram 
estabelecidas conforme a escala preconizada pelo IRRI (1996), sendo para as folhas 
0,1,2 e 3 = Resistente; 4 e 5 = Moderadamente Resistente; 6 e 7 = Moderadamente 
Suscetível; 8 e 9 = Suscetível. Para as panículas 0 e 1= Resistente; 3= Moderadamente 
Resistente; 5 e 7= Moderadamente Suscetível e 9= Suscetível. 
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Os genótipos com RD do FLAR apresentaram resistência superior a 96% nas três 
safras analisadas (Tabela 1). Esses materiais, portanto, podem ser utilizados em 
cruzamentos para incorporar essa característica nas linhagens elite do Programa de 
Melhoramento Genético do IRGA. Devido ao maior ciclo dessas linhagens foram 
avaliados somente 26 genótipos em panícula na safra 2019/2020. 

Tabela 1. Reação à brusone nas folhas e nas panículas dos genótipos de arroz irrigado com RD, 
avaliados pelo Programa de Melhoramento do IRGA, durante três safras, em Torres/RS. 

  
1 Σ resistente = somatório dos percentuais de materiais resistentes e moderadamente resistentes; 
2 Nº de genótipos avaliados.

Reação Folha (%) Panícula (%) Folha (%) Panícula (%) Folha (%) Panícula (%)

Resistente 97,5 97,0 97,4 80,8 100,0 98,6

Moder. Resistente 2,5 1,5 1,3 15,4 0,0 1,4

Σ RESISTENTE1 100,0 98,5 98,7 96,2 100,0 100,0
Moder. Suscetível 0,0 1,5 1,3 3,8 0,0 0,0

Suscetível 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
População avaliada2 81 67 76 26 73 70

GENÓTIPOS COM RESISTÊNCIA DURÁVEL (RD)
Safra 2018/19 Safra 2019/20 Safra 2020/21

Com a avaliação das RDs no Viveiro de Brusone do IRGA, foi validada a resistência 
dos genótipos para a população do patógeno no estado do RS. A partir dessa validação, 
uma série de análises de características agronômicas são avaliadas para utilização 
desses materiais em cruzamentos, como novas fontes de resistência à brusone. 
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